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�Iri�oltura e [alB Comércio de figos
ESTAQ ps serviços oH- ==-======(============---.:==

dais empenhados em

travar luta contra as pra- INFORMAMOS os nossos até aqui, tem causado à pro-

gas de insectos qu.e' ínfes- leitores de que está a ser víncia e à sua economia gran-

EM alguns momentos. divagando, acode-nos à mente uma' tam os pome reo e culturas estudada, em conjunto. des canseiras e graves pre-

expressão hoje muito em voga entre os alarmistas: em que os da nos atingem pelos Grémios de Lavoura do juizos.
«Caminhamos para o abismo», E isto. dizem eles. por milhares de contes, ' Algarve e Grémio dos Expor- Ta�bém os Grémios da La­

;:__ se verificar uma actual quebra da ancestral austeridade Existe uma Comissão tadores de Frutos, a possíbílí- voura voltaram a expor ao sr.

e pureza dos costumes. com grave compromisso das ideias Venatória. com represen' .Idade de se fixar um preço Ministro da Economia os pro­
que estruturam a ordem. a paz e o progresso sociais, tantes em todos os conce- just� para o fi�o comesti�el. blemas do figo de caldeíra,

A verdade ou o exagero de tal posição. os factos os po- ,lhos e com um corpo de ,d:: for':lla a\ev1tar as oscila- das aquardentes e do aleool•.
derão explicar. Para já parece-nos apenas-e se mais não for guardas que a crivam enée, -çoes e Incertezas dos anos an-

a que atê agora não foi dada
-que a presença da espada de Democles nos deve pôr de pressegue quem. no defe- o, t:tiores e as especulações que a' solução que reconheça ao

prevenção. Precisamente porque, a partir. talvez. da uma falsa ou na epoca própria sem tem dado como resultado o Algarve e aos produtores de
compreensão das realidades ético-sociais. tende-se para uma licença, se dedica aos pta.- lançamento para o volume do figo li Ieqítímídade dos seus
confusão de situElções. num acentuado desequilibrio moral. æeres da caça, figo industrial. já de sí exces- -ínteresses,

Simples é esboçadamente, está aqui uma referência a um N o entanto. as Casas de siva. de muito do comestível.
Entre outras coisas. pede-sé-

certo enfraquecimento da Familia, imputando-se à Mulher pasto exibem' letreiros em Se forem levadas
-

a bom
,

'
-

a intervenção da lavoura no,.
m,anífesta concorrência para a instabilidade do Lar.

. "ue se anuncia que «Há termo essas negociações. seria�

f d I estudo do problema (que não,
E' de todos os tempos a atribuição à instituição familiar passarinhos» e pelas esrra ixa o o preço segundo o qua é só do alcool) e na fixação,

de um papel de suma importância na ordem social e na rea- das é vulgH vetem se gru o lavrador pode vender o seu
do preço do figo. a obriqato-

lízação dos fins superiores da
.

pos de rapazes a oferecer figo. quer directamente ao co-
riedade da adquisição do figo

pessoa humana. Estão de acor- á venda molhes de 'ãvezi- merciante quer a uma comís-
-pelos Iabrícantes de álcool,

:�s��s��l��i:s������:sf;���::. "[ft'udO' �llarV·I'of" d:a:� �ç��no��:� ::��':d�: :!�t:sod�i:Uig:a�O:c���:d=��� ��;u:;t�s�:�Õ:�r;�ir�:���:�
Tomado em sentido social e � U � U ,� res ou comedores de nassa- interessadas e que fica respon- d d f�

I 1 d de aguar ente e igo que im-
económico - político. o aqre- rinhos. por ven tu ra os sáve pe o pagamento e estí-

d f d di
d f I A Casa do Algarve, em Lisboa, mais activos e combaten- no da mercadoria. pe 17 o uncíonamento as 1S-

ga o ami iar mostra-se como desejando .corneçar, quanto tilarias 'do Algarve, a restei-
a fonte de vida maten''al e so- antes, a publicar a anunciada co- tes dos insectos nocivos. Oxalá se consiga essa dese-

d dI I b d d ção a importação e acetona,
brenatural. No seu seio. o ho", lecçâo -Estudos Algarvios»,orga- Ora a lei proib� a epa- jáve Co a oração as uas

rnzada e diriztda pela-sua Cernís- h de
: ", ñ' actividades comércio e agrI' cujo consumo veio agravar as

mem nasce. Por ele se aper-
= n a e aves uters a a�r1·

'

- '

,.-
sâo Cultural, solicita a todas as I l' d

' ,

)feícoa e preserva a vida, edu- .

t d
'

ti cu tura. no mesmíssimo di- cu tura -- cuja esorientação, (Continua na 7,3 páqina]1:'
.,.. pessoas JO eressa as na respec I-

cando-se e preparando-se para va aquisição a fineza de lho cornu- ploma. em que regula o

a felícídade eterna. nicarem o mais brevemente pos- exercício da caça e assim
E' tão sublime a natureza

sivel, a fim de se saber com quan- (Continuação na 4." página)tos assinantes se poderá contar.
do contracto matrimonial, que Nesta colecção serão debatidos

Jesus o elevou à dignidade de todos os grandes problemas do

CURR-E.HTE CALAMO

(Continuação na 2,' página)
'ro�lema� Ilrí[Ola� �O Il � I RVf

Ar DOd2f dn nUrO 1"7\.0 nosso estimado cOla'bora- cultura, como a formiga argentina .. aRJ U UU� U� U "'U dor, amigo e assinante. Dr. mosca da azeitona, etc., e como é do
António de Sousa Pontes. rece, conhecimento geral, só colectívarnen-

riO [�rn2val dn louler %���ie�é��f:��:�c:g:�J¡���� �:�::i:�� [:��!��r�� �:�mi�te��:�
, U U U Uli ao tema «Meios de defesa da bate às pragas. Basta que um visinho

M· 'II �
"

yIl I I
' t Economia Agricola Aigoroia», deixe de o fazer para que as pragas

li�mil a VI a a ' NA noite de io do corrente teve loi recentemente feita na Casa invadam os alrvais ou pomares trata-
, lugar, na Sala de Sessões da' do Algarve pelo sr, Armando dos. O caso já foi comprovado.
Câmara Municipal, a 1.3 reunião da Xaoier da Fonseca. .O custo deste combate é da ordem

te eU ue Ue eu Ue ue .u ue .u .' Comissão nomeada pela Santa Casa .Va tmpossibilidade de o puõti- dos 2.000 contos por ano.
da Misericórdia para dar início aos carmos, pela sua extensão e (Continuação na 2.a página)trabalhos inerente và realização das porque a referida agremiação
festas do Carnaval de 1956. regionaltsta vai mandar imprl-
Essa Comissão tem a seu cargo mi-la. o resumo da conferencta,

convidar as pessoas que possam e de- limitamo-nos aos comentários
vam fazer parte das diferentes comís- que nessa ocasião toram feitos
sões que terão a seu cargo a conjuga- pelo sr. Engenheiro Brito Soares.
ção de todos os esforços para que a Ilustre Presidente da junta Na­
Comemoração das Bodas de Ouro do cionat dos Frutos.
nosso Carnaval atinjam o maior bri­
lhantismo possível.
Nesta primeira reunião, presidida

pelo Sr. Dr. JOSé Bernardo Lopes e

em que estiveram presentes os senho­
res JOSé da Costa Guerreiro, Francis­
co JOSé Ramos e Barros. Dr. Manuel
Gonçalves. Rui Eduardo da Glória
Centeno, JOSé Ferreira Torres, João
Campos. Mário da Conceíção, Antó­
nio Laginhâ Ramos e Tomaz Garcia
Domingues foi resolvido organizar um
cíclo de festividades que antecedendo
o Carnaval. seja um importante f<ictor
de propa(landa e sim\lltáneamente uma
fonte de : receita 'para fazer face aos

encargos que a realizaçâo dos próxi­
mos festejos acarretará.
Para isso. admitiu-se a hipotese de

se realiza.¡:eu1 espectáfulos .118 Espla-
(ContinlUtÇá,o na -f.1l p"giTlIJ)

(Continuaç-ão na 2.· páqína]
.... � ..

voz DESPORTIVA

Tudo tem uma história. Esta da
tão descutída etapa em Loulé também
a teve, para não fugir á regra. E' uma
daquelas histórias com muito enredo,
tanto do agrado das crianças, apesar
dos protagonistas serem adultos.
Ao principio parecia uma daquelas

histórias cor de rosa, para afinal ter­
minar em luto pesado. tal como numa

tragédia grega, envolvida por crepes
negros.

«Volta» não fazia aqui a costumada

paragem. Se o conhecido entusiasmo
dos louletanos pelas provas velocípé­
dicas é grande, maior é ainda pela
«Volta». Ver só passar a caravana

não satífaz a esta,' gente que sente
uma quase Idolatría pelo desporto do
pedal, por ser bem a sua modalidade
querída-,
O incansável presidente da 111. P.

C, alma-mater da actual ronda ao

país, apesar da discordãncia doutros
dirigentes db ciclismo que apregoam
amísade a Loulé mas que não passam
de 'seus pseudo-amigos [fomos a Por­
timão para sabermos da cena e fixar

nomes] aceitou as, justas preterições
do ped�do i deferiu. a favor da etapa
em Loulé•. conforme consta do oficio
a seguir publicado:
Lisboa. 9 tie Agosto de 1955

Ex.mo Sr. Presidente do Atenea
CO"'frcial e 1�u.str¡al-Loulé

Em devido tempo recebemos o Ofi­
cio de V, Ex.- datado de 20 do p. p.
o fliJal meTecell todo o n0530 inte-
resse. � ;:, \¡

(ContinuaçãD na 4.' 'página)

Banda Municipal

Mas narremos a «coísa», socorren­
do-nos de documentos: A direcção
do nosso Ateneu oficiou em devido
tempo ao presidente da Fed. Port. de
Ciclismo no sentido da Volta a Por­
tugal em bicicleta fazerem Loulé a

tradicional paragem. Depois de apre­
sentar. entre outras sugestões, o des­
dobramento da tirada' Beja-Portimão.,
com uma étapa 'em línha ¡¡tê Lo�é e

outra em contra-relógio daqui a Por­
timão', am�s com sequência no n:tes­
,DIO dia, 9 oficio em referência COD­
,duia a!!S!m as suas considerações:
";Não cakula, ce�aplet\f� • .v. fu.a o

desgo�.to ,91lY a ,�œIação desportivado maior concelho :tlo Algarve seiI."tiU
ao re"eber' a triste!:lotieia de que a

E' do maior interêsse co nhecer
o que oficialmente se pensa àcer­
ca dos problemas versados,' e
por isso seguem se as palavras
do comentário, como as recolheu
e resumiu o sr Dr. Sousa Pon­
tes.

No final publicamos uns inte­
ressantes mapas comparatioos
das diferentes cal/liras agricolas
do concelho de Loulé com as dó
AlgarDe,

de Reguengos

Comentando as considerações do
conkrente, o sr. presideñte da Junta
Nacional das Frutas elIclareceu que o

prop�ma fito-sanitârio algarvio,. en­

contrà-se eevidamente estudado 'pela
Direcção Geral dos Serviçol! Agríco­
las'� pelo M:U Orgarusmo. e que o

combate: às pragas que atacalll a agri-

ESTA despertando grande
interesse entre nós a anun­

ciada visita que esta presti­
mosa Banda projecta efectuar
a Loulé no próximo dia 6 de
Setembro. onde dará um con­

certo sob a competente re­

gência do nosso prezado con­

terrâneo sr. José da Silva Do­
mingues. pelas 21.30 horas

daquele.r�a.
Esta �nda. composta de

41 figurantes. é componente
de uma excursão de cerca de
335 pessoas que vêm de visit ..
ao Algarve.

'

18 A60.l.



DencClS de "erez. ouvidos e garganta
Ccnaultas no 1.0 sábado e 3,0 de cada mês

,DR. �ANUEL CABEÇADAS
Doenças cirúrgicas_ e operações

Conaultas 110 1.0 sàbado e 3,0 de cada mês

DR. ANTÓNIO FRADE
Do_nç:as de crianças e Clínica Geral

Consuttas em todo. 08 dias úteis

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anestesiologista

Telefone 52

"Est U d O S Ofereça a sua esposa

a Iga rv ioS" uma 'aD�la .de '!enãO
(C ti

-

d 1 a ,,) Poupara dInheiro ...
on rnuaçao e-«. pagina T b lh T

Algarve, preíerentemente por al-
ra a O•••

·

empo...
'garvios, mas com a colaboração, As melhores marcas
também, tíe não algarvios especia- aos. melhores pre""oslizados em diferentes sectores da ...

cultura. V d t
-

. A colecção virá, no final, a cons- "en as a pres açoes
'muir uma verdadeira enciclopédta mensais de 47 S O O
'do Algarve,

O êxito já obtido pela, acorrên- (P R E S,O) ¡ 49500
cia de pedidos é a garantia de que
ôs algarvios muito bem vão aco- '(UNIVERSAL) ..58$00
lher este oportuno trabalho, no (U·' I'.entanto sabemos que muitos ou- nlversa

.tros se desejam inscrever como
assinantes e ainda o não fizeram,
A estes se dirige agora, especial­
mente, a -Casa do Algarve.-, lem­
brando-lhes a conveniência de o

fazerem, quanto antes, para que
mais tarde a todos se, possa ga-
rantir a colecção completa,

, , Como é natural, admite-se a hi- Cartões em, relêvopótese de alguns dos trabalhos se

, esgotarem rápidamente. Para pessoas distintasO preço de cada trabalho osci-
lará/entre lO e 15escudos, poden- e de distinta posição

, do ser feitas assinaturas para to- r:
. só'dâl-da a colecção ou por séries de tra- ,� .A

•

balhos, por meio de um simples "'£JcomeÍlde - os na

postal à Casa- do Algarve - R. Ca- G' f· 'Lo letanapeló; 5, 2.o.:..Lisbo,a,' ra lca, ' u

Agente em LOULÉ

Eduardo Correia'
Telefone 82

Os noivos que desejem mobilar o futuro
,

lar, ou os casais que queiram actualizar
o mobiliário de suas casas,

Devem cunsultar
os preços e ver a extraordinâria e linda exposição

, de mobílias e adornos para o lar na

Casa Chumbinho
Rua. do Ca.bo LOULE.

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costura, com a máxima perfeição

Rua Garrett, 56 L,I S B' O A

SíZguros cz:m todos os ramos'

�..,rrespondente I

ivia n u'�l : .(J\lerreiro ,:Pe�eira
L O',U L Ej Avenida ,José ,da Costa �ealha

voz DE LOULÉ

A base de licitação é de . Esc. 92.�80$OO

AN-UNCIO
Empreitada para execução dos trabalhos de «Cons"

trução de um Lavadouro PüblIco em Quartei..
ra', integrado no projecto de abasteclrnento de
á.gua à povoação de Quarteira.'

À Câmara Municipal do Concelho de Loulé faz
público que no dia 1 de Setembro do corrente ano, pe:"
Ias 16 horas, se procederá, na sala das reuniões, pe­
rante este corpo adrninis tre-tivo, ao concurso para adju;'
dicação, por, meio, de propostas em carta fechada, da
empreitada supra mencionada, a levar a efeiJo de har­
mon ia com o projecto que se encorrtral ps tente naSecre"
'taria da Câmara Municipal. onde poderá ser examina­
do, em qualquer dia. útil, durante as horas de expe-
diente.

'

Para se� admitido a Concurso, os i�teressados te"
rão de efectuar o depósito provisório de 2.309$50, na
Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, me'"
diante guia passada pela Secretaria da Câ,mara. até ao

dia do concurso.
'

,

Paços do Concelho de Loulé, 5 de Agosto de 19.5.5,

(Continuação na 1.� página)

o Pr-esidente da Câmara

losé da Costa Guerreiro

'm�lemal a�rí[olaJ
do Algàrve

(Continuação da l.a' página)
A receita seria obtida por uma so­

bretaxa na exportação dos frutos sê­
cos, e dos frutos verdes entrados nI»
mercados abastecedores de Lisboa e
Porto, cujo valor anual é de cêrca de
180.000 contos.
Adicionando este valor aos 3D.OOO

contos de azeite que se produz no Al­
garve, em média, por ano, obtem-se
210.000 contos de produtos agricolas
que durante alguns anos pagariam
1°/, do seu 'valor, com destino ao

combate fito-sanitário" encargo este

que seria distribuido pelos diferentes,
produtos aqrícolas, de acordo com o

seu valor 'unitário,
' v .

I
Como os frutos sêcos tem variações

de preço de ano para ano bastante
sensiveis as sobretaxas na exportação
pouco afectariam o produtor ou o ex.

portador, Aquele apenas teria o incó­
modo de deixar entrar nas suas, pro­
priedades os encarregados da desínfes­
tacão,
Além da cultura da uva para pas­

sas que foi preconísada pelo sr. Xa­
vier da Fonseca. recomendou o sr,

Enq.? Brito Soares as culturas das cas­
tas de uva témporas para exportação.
de grande valor, conforme em tempos
se tinha ocupado no Boletim Informa­
tivo da: [unta Nacional das Frutas.
dizendo mesmo que os terrenos de
Quarteira se prestariam para esse

efeito.
Embora não fosse agradável aos al.

garvios ouvir dize!' que a produção
das amendoas no Algarve estava a
ser ultrassada pelo Norte do' País,
tínha de confessar que assim era :na

verdade. e também o centro do País
segue,o mesmo caminho, adoptando
as melhores variedades de amendoei­
ras e em larga escala, que a grande
propriedade no Norte permite melhor.
embora o Algarve também possa se­

gui"r-Ihes as pisadas.

:,'r,I,IC,114� II
.. EmpregadO dO 'bBlcRO

,

;' :Ne,s�a red'acç'ão, se io ..

, forma;,

mD�in�a �anto Antão
e Eduardino

AS melhoreS dO Pais
Vende por grosso e a

retalho o deposi!ário "9
Algarve
M. Brito da Mona

Casa de Saúde. d'e louW E�o: �� R Iâmara Muni[ilal �! loul�
Director Clínico - DR., ANTONIO FRAD,E -'.comemorando o 1.0 aniversá-

-")

DR. fiLVES VALL ...t1Dl\RES rio da sua fundação: a'Direcção do

Sport Salir e Benfica, com séde nesta
localidade, promove nos dias 21 e 2�
do corrente mês grandes festejos des-
portivos,

'

Do respectivo programa constam
corridas de bicicletas com e sem mo­

tor, quermesse, etc, e ainda -um en­

centro de futebol entre a equipe lo:
cal e a do Ginásio Técnico Farense
pela qual alinharão 3 internacionais.
E' pois. bastante justífícado o en­

tusiásmo que despertam éstes festejos
deste nóvel ,e simpático Club, pari!
cujo êxito muito t'em contribuido o

sr. losé António Guerreiro Cavaco,
- Nos dias 4 e 5 de Setembro rea­

lizam-se em Salir as tradicionais Fes­
tas Religiosas em honra de Nossa Se­
nhera de ao Pé da Cruz, Nossa Se-

Admisséio de pG!I'turientes nhorado Carmo e Nossa Senhora do

L "....,. ,... T.... -.bo Rosário, com o seguinte programa:
.._.. '-' ....... ....".. Dia 4 - Missa solene com sermão

ao evangelho. procissão e sermão' ao
ar livre, Na noite, arraial. quermesse,
etc.

Dia 5 - Parte- desportiva. com di-
versas atracções.
Estas festividades costumam ser

muito concorridas. esperando-se este

ano ainda maior afluência de foras­
teiros,
'-' kJim de continuar nas pesquí­

(':a� de água para o abastecímento
desta localidade, "foi mudado para o

sitio do "Olho» o material dé perfu­
ração: que já se encontra a funcionar.
- Vitimado por uma congestão,

Faleceu no, pretérito (lia 30 o sr, João _1 _
Cavaco, de 66 anos" proprietário, do
sitio da' Cortelha. [orre"Die [alamo.

Deixa viuva asr." D. Maria Tere- .

'
.

,

za Cavaco. Eré! pai: da sr." D, Maria

Cavaco Pereira, sogro do sr. António
Guerreiro Pereira e avô, da menina
M�ria Vàlentína Cava'co Pereírà.

.

. A toda a família enlutada envia-
mossentidas condolências,

'

- No dia 31 de Julho, o sr.. José' Secremento, E'Deus. na Sua
António Guerreiro Cavaco deu uma Infinita Sabedoria, quiz a fa­
queda de bicicleta, sofrendo fractura milia como único instrumento
dobraço esquerdo em doís lugares. do seu desígnio amoroso de
, �Em- fins de Setembro do ano pas-
sado, quando as nascentes baixavam fecundídade humana': «Cres­
dia a dia PO! motivo da prolongada ceí e multíplícaí-vos, cobri a

estiaqem, no sitio do Pé da Serra. a face da Terra» (Génesis. I. 28).2 quilómetros desta localidade, numa A Iqreja, fiel ao alto' sentidopropriedade do sr. Francisco Pires
Leonardo, apareceaà superficie,· sem da união familiar,' continuou:
que fosse explorada, uma pequena «O fim primário do matrimó­
nascente de' àgua, a qual causou a

. nio é a procriação e educação
maior admiração aos habitant-es da da prole» (Código do Direitoredondeza, visto o lugar ser bastante
.seco e nem sequer vestigios de água' Canónico, Cãn. 1103. § 1.0).
ali existirem. Começaram por isso a São altamente síqnifícatívos

___ilIL'lllVS II �... chamar-lhe «água santa» utilizando-a dessa polítíea doutrinária do�
àlgumas pessoas doentes em lavagens tos

, I'
u a bebe-Ia obtendo-não se sabe se

cumen os como as encrc Icas

�or fé-�pti�os resultados nos seus' Arcanum Divinae Sapientiae.
sofrimentos. 'de Leão XIII, e Casti Con-
Como é natural a noticia correu nubii e Divini llius Magistri.veloz: e a água anda de encomenda, d p' XI d -

afluindo ali díàriamente muitas pes-
e' 10 ,on e se e�poem

sas mesmo de muito lónge em sua com desassombro os mais pre­
procura, A nascente é pequenina e mentes problemas relaciona­
por isso tfem de esperar vez e algum dos com o matrimónio, a in-
tempo para a obter. dí 1 bilíd d d

'

d dTei-á de facto a agua algumas pro- 1SS,O u 1 1 � e a S?Cle a e

priedade medicinais? Se tiver não se- conJugla:l,' O seu caracter sa�

ria bom que fosse explor�da ?
'

gra_do e sacramental.
,

c. A família, é, pois, o am-
-------------- bíente natural mais próprio à

,plena realização do ser huma�
no. E' O sacrossanto'refúgio
«q_nde os políticos esquecem a

maldàde e mesquinhez huma�
na; os diplomatas falam ver�
dade, os argentários fecham
os' ouvídos ao tinir metálico
do ouro». ,E' o lugar. querido,
onde os'maus e duros de co�

ração por instantes se sentem

embevecidos pelo chilrear mu� N. R • .--Já depois de composto este
sicado de umas vozes infantis,

'

interessante trabalho, verificámos não

na 'presença dediCada de' AI� ser PC?ssível publicá-lo na íntegra.no
guém _Mãe, ,Esposa, Irmã_ presente ,número e por isso. contt'a�

riados pela necessidade de o fragmen­
que adverte. aconselha, con� tarmos., pedimos desculpa aos nossos

sola. . . leitores de deixar a continuação para

Pensando nisto que se e's� ,o núme!,o de 1, de Setembro,
'

creve; maS sentindo mais do
'qUe sê pensa; olhandà certos

áspectos d�' vida'moderna -
marca «Riomeão». presa a não, c"podetã, 're�¡Jt.ó:etiter

�

por
'uma argola c�m"corrente., .veze�. ·pa'rece.r', qH�, 5ami[!h'a�

Dão�se alviçaras a quém" a mos para o abis'mo ? "

entregar nesta redacção; "
�", ",' "'R:,6ESMO

.' \

Telefone 18 Lou!é

CHAVES
PERDEU-:-SE ,uma chave
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CAN!,!NHO DOS -NOVO.S liA DEUS 1!lO[iO[ãO �e AJ!i!t�8[ia à MeDji[i�Me
Primavera bucólica que me vou embora"
---------------'----------. Amanhã, quando abalar,

não digo adeus a nínguem,
para não ouvir chorar
meu filho nem minha mãe.
Não quero chorar também!
Em chegando a essa hora
sáio pela porta fora
a fingir que não me custa,
como quem nada se assusta,
adeus que me vou embora ...

eONTINUAMOS gostosamente a arquivar nas nossas colunas, as pr�­
duções que a getüe nova nos envia .. N� tre�ho que a.s�gulr publi­

camos, revela-ose um fino traço de poesia, inspirada no IlrlSmo. da con­

templação da vida rural. Agrada e sabe bem, ve�iflcal' nesta epoca .de
materialismos e de velocidades, em .que fi mecânica absorve. e domina
a actividade espiritual dos povos, ainda se e(IContram novos que pre­
tendem reagir à influência dominante e tecer a Natureza e seus enca.nto�,
ao ar puro do campo e ao perfume das ftores, os primores da sua incii­

nação literária.

ABRIL - Primavera. Tropeçando
flores a cada passo. admirando

aqui e além a paisagem rústiva vai

alegre o bizarro camponês passeando
a sua propriedade.
A ouvir a água cantarolar nas cas­

catas � riacho. deslumbrado pela
melodia com que o rouxinol faz im­

pregnar as suas cantigas vê. com vo­

lúpia, os gomos das parreiras que an­

teriormente podara.
Acolá, cresce um enxerto que fize­

ra; além, as abelhas das calmeias pró­
ximas, revoam . sobre as flores das
ameixeiras e pessegueiros dispersos
pela vinha; o trigo cresce pela encos­

ta bamboleando-se à fresca brisa da
tarde e o camponês qué acabara de

transpõr o flanco, encontra-se agora
DO cimo do outeiro, dizendo para

consigo:
- ,iMeu Deus, .concedeste-me no

Mundo, a ventura de Uma vida sã e

feliz! .

-Uma vida digna de ser gosada!"
Se a poesia existe nos grandes tem­

plos se, permanece nas paredes mus­

gosas dos castelos feudais, também ali
e áquela hora-quase ao pôr do Sol
-há qualquer coisa de imp�essionan­
te a marcar a sua influência até nos

ãnímos mais ñeumatícos.
Sente-se a perturbação poética que

este bucolismo nos imprime e a mes­

ma nos sugere:

Pois o nosso discreto camponês
Também quiz ser poeta, desta vez.

E a propósito da sua alegre vida

campestre, dando a palavra à sua mu­

sa que o inspira, ele canta :

Como é bom viver no campo
Que verdadeira alegria! .

'Inda não nasceu o Sol
Já se ouve o rouxinol.
Com tão tema melodia.

No outeiro a cotovia
Com sua eleqre cantiga;
Levantar faz o campino
Que seguindo Q seu destino
Vai tratar da sua lida.

Bem contente com a vida!
A dizer o q!le é verdade:
Transigir? Não! Entretanto.
E' melhor »ioer no campo
Do que na própria cidade.

,
'

Carrasqueíro (Salir)

Manuel Filipe G. -Rodeíques

Os nossosfllhos [riaDta DBr�i�a
.

O problema da educação infantil
é sem dúvida. um problema de

interesse nacional. Dar às nossas

crianças <l: saúde do corpo e do espi­
rito, saber .críà-las e educá-las de mo­

do a fazer delas Homens e Mulheres
saudáveis, felizes, dignos e bons, é

cumprir a mats bela missão, é contri­

buir da melhor maneira para a felici­
dade das Famílias, da Socíedade, e

da Pátria. Eis porque damos a nossa

simpatia à Revista' OS NOSSOS
FILHOS, de que recebemos os nú­

meros de Junho e [ulho. Esta Revis­
ta completou 13 anos de existência
e dul'ante este tempo tornou-se indis­

pensável a todos os pais e educado­
res, e em especial a todas as mães,
a quem recomendamos a sua leitura;
pela maneira simples e agradável co­
mo os ajuda a resolver problemas
tão importantes como são os das

crianças e adolescentes.

Os 'pedidos de assinatura podem
ser dirigidos à redacção na Rua In­
fantaria 16, n.O 69-2.0-Lisboa.

,
.

I

«A Planicie})
COMPLETOU rec,entemente o

seu 3,0 aniversaTl9, o nosso

estimado colega «A Planicie:. vi­
goroso quinzenário cultural que
se publica na ridente vila de Mou­
ra e cujos interesses tão denoda­
damente defende.
Para comemorar essa festiva

daia·;-publicou um bem elabora­
dI) número especial de 12 pági-
-Da�, a cores, ae homenagem aos

-alentejanos que na c<:lpital do
Império honram a Provincia onde
nasceram .. e cuja coordenação se

encarregl;)u o dinâmico jornalista
e nosso estimado colaborador Sf.
Luís Sebastião Peres, que assim
demonstrou mais uma vez as suas

qualidades de trabalho e de espi­
rito de iniciativa, devotadamente
postas ao serviço da imprensa
regiónalista, Felicitamo-lo p o r
mais este êxito jornalístico e tam­
bém o ilustre Director de a .A
Planicie .. ST. José Maria Varres­
goso, fazendo votos sinceros por

. ulIla longa e prospera existência
do seu explendido jornal.

.

Em 16 de Maio último,
desanareceu de casa de seus
padrínhos.naViIa de Àgue­
da, a menor de sete anos
de idade Maria ao Carmo
Dias Baptista. que tem os

seguintes sinais: aspecto fí­
sico de uma criançã normal
da idade de cinco anos. ca­
belos muito claros cortados
curtos com franja, rosto re'
gular, olhos pretos,.peque­
nos e vivos com pestanas
grandes. tendo uma cicatriz
horizontal no canto direi­
to do olho direito com cer­
�a de um cen.tímetro e uma

outra, bastante maior, de
feitio curvo, na face inter­
na de uma das coxas. Ern
todos os postos da G. N.
R. há fotografias da desa­
parecida, que também
foram publica-das nos jor­
nais «Diário dE'! Notícias.'.
«O Sé�uIo. e cO Primeiro
de Janeiro» de 27 de Julho
ano. Roga'se a tod�s as
pessoas que possuam quais­
quer elementos de interes­
se para as investigações a

que a Polícia Judiciária e

.
a G. N. R. estão a proce�
der os forneçam com a

maior brevidade a qualquer
daquelas entidades.

Forçado sou a mentir
a meu filho de tenra idade,
que se lhe conto a v�rdade
já me não deixa partir.
Para onde eu quero ir
toda a gente o ignora ..•
Quando romper a aurora,
amanhã, dou a partida
sem dizer na despedida
adeus que me vou embora.

Que eu heí-de abalar cantando
meu fado. muito baixinho,
a andar devagarinho
a mágua desstrnulando ••• _

embora de vez em quando
minha dôr assome fora .. ,

- Olho para traz agora
já não vejo a minha aldeia,
onde minha alma vagueia.
Adeus que me vou embora!

Vou com as mãos abanando;
comigo não levo nada;
sem perguntar camarada
cá von eu já caminhando.
Meu filho fica julgando
ser curta a minha demora,
mas certamente que chora
quando a verdade souber :

- abalei sem lhe dizer
Adeus que me vou embora ... !

f

Espàrgal, em Julho de 1955.

António das Dores

TEMOS conhecimento, com, verdadeiro pesar; de; q�e
algumas pessoas da nossa terra COll�IDU� m at dis­
t-ibuir esmolas públicas à porta das 19rt'J as.
; Causa-nos profunda mágua que tal aco nteça,
sobretudo por se tratar de pessoas .i.ns�ritas na, nos sa As­
sociação, que subscreveram o bol�tlm apenso a no ta ex.:"
plicativa do propósito que n�s �nJma de .evltar a mendi­
cidade pelas ruas e praças públicas da vII�, es oe ctáculo
confrangedor que era verdadeira manch i na nossa linda e

encantadora terra.
.

.

Sempre os louletanos se manifestaram penalí zados
'pelo que era dado observar às sextas-feiras e sábad os de
cada semana e ainda diàriamente de rua em rua e ct e por­
ta em Dorta. Sempre manií -staram a opinião de q ue era

conveniente acabar com uma tal situação de miséria e de
tristeza. .' . _.

.

Constituiu se 'para esse fim a Associação," que é de
-

todos os louletanos que pensam da �3?�lra ac.'.maoexpos­
ta e que iram colaborar nessa _h�m�D1tarB e diguiftcante.

cruzada de termmar com o trlstis simo
.

bando ae mendi­

gos de porta em porta, pelas rua� da VIla e seus l-rgos e

praças públicas.
"

•

Poz se em execução o que se dese] iva, m-rcê da co-.
.

tízação de muitos bons lou­
..--------....

letanos, do auxílio de dedi­
cados conterrâneos que re­

sidem fora, da ajuda das
entidades r Iiciais e, con­

quanto a obra 'esteja longe
ae ser perfeita e satisfazer
àquilo a que aspiramos, por
falta unicamente de recursos.
que não d� vontade de tra ..

balh Ir, o que se verifica-?
Que algumas pessoas se

subscreveram com quantio­
sàs verbas, mas todavia con­

'tinuam a distribuir esmolas
públicas, destruindo todo Q..

trabalho que tão exaustiva ....

mente vem
..
a Iazer- se.

Porque a nOS!'3 actuação,
não ê ainda perfeit.?

-

Mas quem o contesta?
Corno poderá da vir a ser'

(Continuação na 7.a páUinal

'Dirilir um· iornal

a Náufragos

,
,

AUTOMÓVEL

- São de umjornalista americano
as seguintes apreciações:
-Não há coisa mais dificil do

que dirigir um Jornal. Se publica
ou desenvolve certas noticias, o

público desgosta-se porque o que
diz são mentiras.
Se as suprime, é para encobrir

as verdades ao público.
Se trata de politica, os assinan­

tes despedem-se porque estão far­
tos de politica.

Se prescinde da política, des­
pedem-se porque o jornal é Insí-

lIgroüecimenfo ,Pi���:o��a�o� dirigentes, dizem
\ que quer governar-se. _

Laura dos Santos Lopes Se os ataca, dizem que é trai-

B' '. ibi lid d dor. '

entoo na rmpossr 1 I a e Se .dá a noticia que certo artigo'de o fazer pessoalmente, " vai baixar de preço, tem contra
vem por este meio agrade si os qu_e o têm, para vender.

.

cer e. todas as pessoas que Se nao a da, descontenta os
o

I que o querem comprar.se mteressaram pe o seu Se faz gazetílhas alegres, dizemestado de saude durante a que pretende ser esptrítuoso.
�rave doença que a reteve Se não as faz, dizem que o [or­
durante alguns dias no nat é !lm velho fóssil que cheiy,a
H . I d '1 a rape. .

A C- M' "

I t. o.splta es�a ,VI a, quer Se publica artigos originais, di- .

amara umcipar . O�visitando-a aIt e em sua ca' zem que não valía a pena ocupar mou, entre outras, .as sequin­
sa, quer às que de qual- o espaço corn ele, havendo tanta tes delíbérações : /

quer forma deram provas coisa boa a copiar.
.

.

'. ,

d
. . d - - Se copia, dizem que escreve a Estrada de Quarteirafi. sua amrza e. nao po- tesoura.

'1dendo deixar de pôr em re- Se aplaude, dizem que é lison- a Alm.a�cl
levo a acção proficien te do [eíro.

-

Pôr a concurso público.
seu médico assistente Ex.m� �e censura, é um vilão.

para adjudicação, a empreita-S D A I D I d Se reproduz tudo quanto ouve, d d b dr. 1:.. n�e o e ga o, dizem que é indiscreto. a para execução a o ra e
pela dedicação c! competen

.

Se não o reproduz, dizem que' construção do caminho .muní­
cia com 'que a trajou du- é incorretul>.

. cipal de Quarteira (na E. N.
ran te o longo período da Quer dize�: preso por ter cão, 396) a Almancil (na E. No 125)
sua doença. contribuindo preso por nao ter.

-Lanço de Quarteira a Fonte
grandemente com os seus Coberta. por Fonte Santa _cuidados para lhe aliviar

Imt·ltut'D dn fO[Orro'.
4.8 fase. compreendendo o re�

os sofrimentos. Não de�eja
U� � �

vestimenta betuminoso..ferir a modéstia de S. Ex."
neste público agradecimen-'
te. mas não pode deixa'C de
o fazer como proy-a' do seu

'Profundo reconhecimento.
Pretende ainda englobar

neste agradecimento os di­
gnos enfermeiros do Hos,
pital 91'.8 D. Maria Elisa­
bete Estey-ens,' pela forma
carinhosá e simpática como

a tratou e a quem por liso
muito ficou devendo e o sr.

José Maltesinho, pela sua

delicada a tenção e cuidados
de que a rodeou. não es­

quecendo o resta.nte pes
soaI de enfermagem. V Ex a I U C r a r é'Sua família igualmente "

.

se associa a este agradeci
meX)tO•.

'DURANTE o 2.° trimestre de
1955 a actividade dos 41 sal­

va-vidas e dos equJpamentos de
cabos de vai-vem foi o segu�nte :
Saidas· dos salva-vidas para so­

. corro J7; assistência 40; preven­
ção 6; exercicios 158.
Vidas salvas pelos salva-vidas

160; assistidas pelos salvas-vidas
1564.

Embarcações salva 24; assisti­
das 321.

O total de vidas salvas, desde
a fundação do Instituto, atinge
15.107.

RUG BY - DURANT,
em bom estado geral. Me­
cânica em perfeito funcio­
namento.

Vende-se barato.
Nesta re.dacçãÓ se in- Visado pela Comissão Gráfica Louletana

forma. de Censura Tele!; 216-LOULÉ

se fizer as suas encomendas

de trabalhos tipográficos na

Electrificação do con·
celha de Louie

D� harmonia com o grande
plano de electrificação do país•.
a Camara, com relação· ao
concelho de Loulé, já mandou
fazer o estudo da linha de alta
tensão L o u I é � Salir � Alte.
tendo também mandado estu�
dar a linha de abastecimento
à freguesia de Almancil. abra�
gendo os I o c a i s habitados
compreendidos entre a Vila e

a referida freguesia.

Lavadouro Municipal
de Quarteira

Abrir concurso público para
a construção de um Lavadou�
ro Municipal em Quarteira,
obra integrada na de abaste�
cimento de água, cujo .proje�
cto está em execução .

(Continuação na 2.8 página)
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•
•Estão abertas as rnatriculas para o ensino

secundário, de admissão aos liceus
e primãrio.

(Continuação da ¡_a página)
Sabem já. certamente. V. Ex."'

que pedimos à Comissão que foi dar
a Volta de Preparação. para tratar

do assunto «iri loco> e dessas diligên­
cias resultou ter ficado assente fazer­
-se uma étapa emLoulé, seguindo-se
uma étapa contre-relàqío.,

Tudo parecia bem encaminhado

para satisfação do povo de Loulé e

nossa também. quando tivemos o

eborrecimenio da incompreensão dos

dirigentes do Louletano Desporto
Clube não querendo torner conheci­
mento do que tinha vindo oport!!na­
mente a público quanto à compertici­
pação dos corredores na XVIII Vol­
ta a Portugal. o-que deu origem que
só pudesse ser aceite o corredor que
abe Iecea ao que estava determinedo,

. V. Ex.". como dirigente. conhece
pe4eitamente que há requlementos e

noerr.es que se não podem alterar às
conveniências de cada um.

Em fàce dum certo número de fa­
ctos que chegaram ao nosso conheci­
mento posteriormente, e para evitar­

-mos qualquer aborrecimento às pes­
soas de bem de Loulé. com osectos
de uns tantos exaltados. resolvemos
não passar por Loulé. pois. disso es­

tamos convencidos. 'por afirmações
de responsáveis; alguma cousa de de­

seqredéoel se podia dar.
Creia que lamentamos sinceramen­

te a incompreensão de uns tantos

que nos forçam a não manter a satis­

fação do v/ pedido.
Apresento a V. Ex." as mais cor­

diais

No caso da Volta a Portugal os jor­
nais anunciaram que seriam convida­
dos todos os corredores da categoria
«índependente» inscritos no ano an­
terior e que tivessem participado,
nesse ano. em quaisquer provas. Além
destes seriam convidados também os

«amadores» que completassem a cor­

rida Lisboa-Porto á média horária
igualou superior aos 30 kms.

Compreende-se a intenção dos rea:
lizadores da prova, Organizada em

tempo «record» não havia tempo para
todos os corredores se prepararern e

então impunha-se a selecção daqueles
que estivessem mais treinados pela
intervenção em provas de campeona­
to ou particulares e dar-lhes a prefe­
rência. como estimulo. pela sua pre­
serverança e amor ao ciclismo. du­
rante os 2 anos de crise da modalí­
dade. proveníentes da não efectiva­
ção da qrande corrida á volta do país.
Como os 3 referidos corredores não
estavam inscritos' e não alinharam em

provas oficiais nos dois últimos anos

é evidente que para poderem ser con­

vidados pela organização necessitá­
vam de ter alinhado no Lisboa-Porto,
a fim de prestarem provas da sua for­
ma. tal como sucedeu com Analíde
Filipe. E' natural que com tacto e di­
plomacia o caso fesse resolvido a

contento dos interesses locais. Mas
isso necessítava de bons oficias e boas
delíqêncías, tratadas pessoalmente. e

não se deixar. correr as coisas até á
última hora. Em vez da aplicação des­
tes métodos. preferiu-se dizer coisas
na imprensa. que se não deviam di­

Pela. Fed." Portuguesa de. Ciclismo zero tendo-se. mais tarde. de dar o di­
to por não dito. Chegou-se ao des­
plante de afirmar que Alves Barbosa
também não alinhou no Lisboa-Porto
e que. çomo tal. não devia ser con­

vidado a participar na Volta!
Tudo isto ilustra o desconhecímen­

to da causa e a impreparação de
quem dirige.

.

Quanto ao facto da organização
aceitar a inscrição dos 3 citados cor­

redores. correndo as despesas por
conta do clube que os inscrevia, isto
também é normal e já se tem verifica­
do noutros anos. Qualquer clube.

. _ além do número de convidados pelaDepois de fixada pela orqamsaçao organização pode pedir autorização
e anunciada co� alvoroço Justlflc�d.o. para alinhar com número superior.
a etapa de Loulé, surqiu a tragedIa., ficando o excedente a cargo do clube
Como. a Comissão Executiva da

responsável. isto no caso dos exce­
Volta so convidasse um dos quatro dentes serem autorísados a inscreve­
forredores que o clube. local preteri- rem-se. Ora se só Analíde Filipe é quedia alinhar, em represália, o mesmo foi convidado perante a letra do re­
clube-que fora encarregado da r�ce- qulamento administratívo os outros
pção à. caravan� �a pista do. Estàdío teriam .de seguir por conta do clube.
Muníctpal-e-desístíu de orqamzar .essa Se é certo que a organização po­chegada. O Director da Volta amda. .

deria ter contemporisado um pouco.
tentou. por telefonem�s. remedíar o

e atendendo ao passado brilhante do
caso junto das autor�dades locais. clube em causa. esquecer-se um nada
Mas o quadro negro �Ol �e tal forma da ríjidez dos regulamentos. também
pintado, que a ?r�amsaç�o da corn-

é certo que por parte do clube em
da só teve um unico cammho :. levar questão a manobra não foi. hem con­
a «Volta» por Faro.' Entre dol'S ma- duzída.
les. poderia ter-se reme�iado u� de- Se essa manobra tem sido bem es­
les. Os 3 corredore� nao seguiram tudada, quase temos a certeza de que.
para a Volta. mas a e�apa. essa devta dando mesmo cumprímento

á

rijidezmanter-se. ASSim preJudlcou-�e des- dos regulamentos. todos os corresdo­
portiva e comerclalme�te Loulé. Mela res citados eram automáticamente,duzia de exaltados nao representam convidados. isto com força nas dis­
ne� podem responder _pe1a sensatg posições técnicas da prova. Agora se
maIOria duma populaçao de 50.00 houveram outras causas além dos re-
habitantes., gulame'ntares. isso entã� «é outra ar-

Rapazes e rapazlces se�pre os h?u. dem de ideias» •. como se diz na fita.
ve em toda a· parte. Ligar-lhes Im-

portância e dar-lhes ouvidos é que
não está certo.

nada de Quarteira. com grupos da

amadores locais. de Faro ou 'de Tavira
e até se falou em diligenciar a orga­
nização de um «Sarau para trabalha­
dores» que a E. N· costuma' levar a

efeito de colaboração com a F.N.A.T.
Ficou assente uma conjução de boas

vontades para que seja possível a par­

ticipação de 50 carros alegóricos. sim­
bolizando os 50 anos doCarnaval de,
Loulé. De entre esses, e dentro do que
fôr possível. procurar-se á reproduzir
um carro que tenha participado em

cada uma das nossas Batalhas de Flo­
res. Para maior facílídade dessa reali­

zação. a Comissão pede a todas as

pessóas que tenham fotoqrafías dos

primeiros anos. a especial fineza de
as emprestarem. pois pretende também
fazer uma exposição com o maior nú­
mero possível de fotografias que con­

siga obter.
Em virtude de ser muito elevado o

número de louletanos que se encoll-'

tram espalhados por todo o Mundo,
tenciona a Comissão pedir a colabo­

ração de quantos desejem contribuir

para maior brilhantismo das Festas.
Essa contribuição poderia ser dada
individual ou colectivamente em rela­

ção a cada uma da nações ou provín­
cias. onde esses louletanos vivem.
Com o dinheiro que a Comissão re­

cebesse em conjunto ou separadamen­
te. seria ornamentado um carro alegó­
rico simbolizando cada uma das na­

ções ou províncias ultramarinas onde
esses louletanos trabalham.
Seria um espectáculo inédito, um

justo motivo de orgulho para os lou­
letanos verem que mesmo longe os

seus conterrâneos não esquecem a

terra natal e díqntfícaría os que parti­
cípassern nessa grande .manífestação
de acendrado bairrismo.

Vai realizar-se em Quas:teira
o prim�iro espectáculo do ci­
clo festivo do Carnaval

Somos informados que o conhecido
artista louletano Andrade e Silva. que
se encontra a passar as suas férias em

Ouarteíra, anuiu ao pedido do Comís­
são das F�stas para organizar a parte
artística ae um espectáculo a realizar
muito brevemente na esplanada daque­
la praia, com a colaboração de ama­

dores louletanos.
Os srs. Dr. Maurício Monteiro e

Fernando Laginha ofereceram-se para
escrever os diálogos e versos que 'hão­
-de fazer parte do reportório. e espe­
ramos que os ensaios não demorem a

ter o seu inicio após a escolha dos

protagonistas.
Para a realização deste espectáculo

a Comissão conta com a cedencía

gratuita da Esplanada. visto tratar-se

de um espectáculo de beneficência a

favor do nosso Hospital que também
serve toda a população de Quarteira.

A Secretaria está aberta todos os dias
das 9 ás 12 e das 14 ás 17 horas

•••••••••••••••••••�J••• yœ� ••••••••• ' ••a••••••••••••••••( •••••••••

�m �ela�tre �e vialão
Em virtude do deseo'

mando d u m automoveI
qu� seguia em sentido con­

trário, foi vitima dum la­
mentável desastre o sr.:

Anibàl de Sousa, -GuFrrei­
ro, filho do nosso prezado
amigo s r. Anibal GueTrei­
ro. sócio gerente da EVA
e da Fjal, de Faro.
A addente deu-se no

passado dia 1 do corrente,
proximo de Quarteira e

dele resu lraram fractura
do braço e clavícula es­

querdos Ido sr. An í ba I
Guerreiro que foi tratado
na cl inica médica cí rurgi­
ca dó De. António Ftade
e ferimentos varres nos

ocupantes do automovel.

JO!til [On�e[Orô{Õel
_ Foi aqraciada com o Grau de

.

Oficial da Ordem de Benemerência. a

Senhora D. Silvina de Mendonça Bo­
nixe. facto que representa o justo re­

.conhecímento da sua acção benemé­

rita em favor da assistência local e

por isso sinceramente apresentamos.
à bondosa senhora. os nossos cum-

primentos. '

,_ Também fbi imposta a meda(¡ia
de assiduidade ao nosso ilustre amigo.
sr, Capitão Carlos Marques Loureiro.
prestíqíoso Comandante da Policia de

Segurança Pública do Distrito.
Ao distinto oficial. que às altas

runçõesque desempenha junta uma no­

tável acção benífícente que se traduz
na obra do Instituto de Assistência
D. ·F;ancisco Gomes de Avelar. vul­

garmente conhecido por «Casa dos

Rapazes'. endereçamos amíqas e sin-

ceras felicitações.
-

Hgroôecimenfo
Manuel Sérgio Viegas,

completamente restabeleci­
do do grave desastre de
viação de que foi vitima,
vem testemunhar publica­
mente os seus mais since
rOB ag radecimentos aos srs,

Doutores Angelo 'Delgado.
e AntónÍo Frad� e ao pes­

.soal de énferma gem do Hos­
pital da Santa Casa da �i
sericórdia, e em especial ao
Sr. Enfermeiro, José Mal­
tesinho, a forma carinhosa
como foi tratado durante o

seu internamento, e cuja
conjugação de esforços,
aliados à competencia e de�
dicação dos distintos clini.
cos permitiram que ficasse
sem qualquer defeito. _

Torna este agradecim eu­

to extensivo a todas as pes"
soas que, de qua lquer for­
ma se interessaram pelo
seu estado de saúde.

Saudações Desportivas

Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou·
letana-Teiefone 216 �

.

Loulé

O Presidente da Direcção,

[a] Vicente Paulo Martins

Tanto este jornal, que desde a 'pri­
meira hora pugnou pelos superiores
interesses de Loulé->, que no aspecto
desportivo, económico e turistico se

viu afectada-como à direcção do
Ateneu, apresentam ao ilustre presí­
dente da Federação os seus merecidos
aqradecímentos.�lri[Dltora e [ata

(Continueçêo da l." página)
concluimos 'que a guarda
da caça, destinada a repri­
mir a caça ilícita, só se

preocupa com as peças que
possam dar aos caça dores
o prazer de matar. Quere
dizer, a defesa das espé­
CIes indigenas é o· rótulo
com que se pretende pro­

teger a perdiz e o coelho e

unicamente com o objecti­
vo de assegurar alvos pa­
ra as espingardas dos des­
portitas devotos de Santo
Huberto, que constituem
as comissões venatórias.
A estas e ao respective

corpo de guardas chama­
m�s a atenção para o ver­

dadeiro fim da lei e espe­
ramos que, a bem das es­

pécies e do agricultor. se

comece a reprimir a caça
aos passar{nhos úteis.

II

PROPRIEDADE
VENDE - SE uma jun­

to. à est rada de Querençli.
Quem prender dirija-se

ao seu proprietário, Ma­
nuel Castro Martins, AlTe­
nida Marçal Pacheco, 68-1.°
- Loulé.

��e����������l\l�������&l

Para bons
t1'abalhos. tipo­
gráficos prC?fif'a

a ORAfica LOULETAna

[om�8n�ia �e lelorol "ll��U"
Agente em LOULÉ

�Di�o ne Mef[eariô� �o AI��rV!, L da

Horácio Pinto Gago
(Antiga casa Pinto & Pereira

Tem o prazer de informar 08 8eu8 Ex.mos Clientee e

o Público cm geral que acaba de 8cr nomeado Agente
em Loulé do já fam080 produto

Por causa da não participação dos
corredores Palmeiro; Amaro e Inácio.
muito s� tem falado sobre os regula­
mentos da Volta. A título de ilucida­

ção vamos procurar esclar.ecer o caso.
Todas as organisações. quer nacio­

nais ou estrangeiras. se reservam o

direito de escolher e convidar as

équipas e quantidade de corredores.

S I N TI E K O
cuja aplic�ção n08 eoalh08 proporciona extraordinària8

vantagen8.
Trata-8e de um reve8timento plàlitico, tran8parente,

�t1C dá nova beleza aOIl paviment08 de madeira, prote­
gendo,08 com uma capa impermiável que evita a ade·
rência de água, gordura, lama ou qualquer eujidade,
mantendo,oll com um brilho impecável.

Experimente o produto S r "J T E K o e não maie
terá que encerar a V08P" c' l t: aborrecer a familia com

o cheiro activo e deeaglo:idli. d que i8l0 provoca.

S E G 'U' �"\. O El:

Acidentes de Trabalho, Àcidentes Pessoais,
Fogo. Automóveis e Vida

v. Ex.G deve
confiar a execucão
dos seus trabalhos
tipográficos à Grá­
fi '"l Louletana, se

Q_..iseja aliar à per­
feição a economia.

Não façam os seus seguros sem consultarem
os nossos prémios
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CLARIMI armonlcas DcalS (A,,'erri�rio. porN-
1,,,,,,,,,,.,,,,,,11,,,,,,,,,,,,.,,.,,.,,,''',11,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,.,,,,,,,,"""""""""11""""""""""""""""""""",."""""",.""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""""'"''''''''''''''''''''''''''''''1''.''''''''''''''''' gueses da India)

A propósito de considerações feitas no nosso número de 1 do corrente

sob este título. recebemos a seguinte carta:

Loulé. 8 de Agosto de 1955 ..

Senhor: Director do Jornal a «Voz de Loulé>"-' Loulé

Na minha quelidede de Presidente da Direcção da Filar:mónica Ar:tis­
tas de.Minecoe sou for:çado a vir: solicitar: de V. Ex.a a gentileza de dis­

pensar: um pouco de espaço do vosso Jornal pere. a publicação duma recttfi­
cação que se me afigura indispenséoei pecante o Povo de.Loulé:

Diz-se tia númer:o 105 de 1 do coerente de «A Voz de Loulé» sôbte

o titulo de Filar:mónicas Locais. o seguinte:
,..., «Ainda há pouco. par:a prejudicer a ida de uma deles á Espanha ele-

O mentos da outre não hesiterem na prática de verdedeiro gangsterismo>.
Lo ,Com tais consider-ações pretendeu-se atingir: a honor-abilidade de

.

al­

� guns elementos da Filermonice Artistes de Minerve. E por-que não houve

IU pot: par:te dos elementos que compõem esta Filanf¡ónica qualquer: acto que

Q) podesse pr-ejudicar os interesses da sua conqénere local. a Filar:mõnica de

I- que sou modesto Pr:esidente vem repudiar publicamente a atribuição. de um

ecto que. no Jornal que V. Ex�a tão dignamente diriqe, foi classificado de
Verdadeiro Gangsterismo, ou esclar:ecer: publicamente em que consis-·

O te' êsse gangsterismo. afim de epcesenter-rnos a nossa defesa.
.

'U Agr:adecendo o favor: da publicação desta epcesento a V. Ex.a os pr-o-
testas da minha elevada considereçêo,

O
E

N. da R.-Na passagem assina­
lada pela carta do nosso amigo
José Centeio, não se pretendeu
atingir a honorabilidade de alguns
elementos da socíedade que di­
rige. Não se disse a qual das ban­
das se referia uma delas nem qual
era a outra.
Se coisa alguma irregular se

passou, ninguem tinha .de se con­

siderar molestado e se alguem se

sentiu visado numa referência em

que absolutamente nada' d e i x a

transparecer qualquer individuali­
sação é porque •.. tinha qualquer
pedra no sapato ou peso de cons­

ciência.
·

Assinalámos um facto para ano­

tar, com a merecida vivacidade,
a falta de colaboração entre as

duas filarmónicas.
· E, ainda sem individualisarmos,
elucidaremos de que facto se trata.

·

Quando uma das filarmónicas
estava para partir para Espanha,
contando com a colaboração dum
músico da outra e que, para efei­
tos de passaporte, entregara os

x
o

.. I..

a.

[omin�o Venatória
CONCELHIA

No pretérito dia 4 do cor­

rente tomou posse, na Se­
cretaría da Câmara Municipal
de Loulé, a Comissão' Vena­

tória Concelhia, que ficou as­

sim constituida:
Presidente, Dr. José Alves

Maria; Vogais, Dr. Manuel
Andrade e Silva, José Rita [u­
nior' e Filipe Leal Viegas e

Sílvíno Seruca Carpinteiro,
Como representante dos aqri­
cultores e proprietários.

I A NOSSA ESTANTE I
Dez Sap-los Universais
Na «Colecção Dez. já incluido

um volume Intitulado -Dez San­
tos Uníversaís-, da autoria', como,
de resto, os anteriores (e já soo
21 os (!jue compoem a colecção
que, só por si, constitui um· bi­
blioteca) de Américo' Faria.
Eis os santos cujas vidas e obras

Dos são contadas e descritas a

primor: Santo Agostínho, S. Duns­
tano, S, Francisco de Assis, S.
Luís de Fro.nça, S. Tomás de
Aquino, S. João Nepull1oceno, S.
João de Deus, S. Francisco Xa­
vier, S. João cie Gotto e S. Vícen­
te de Paulo.

.Têm especial interesse para
nos portugueses as páginas dedi­
cadas a S. João de Deus, presti­
giosa figura da igreja e fundador
da Ordem dos Hospitaleiros e s..
Francisco Xavier, -glória da sua

dUpla pátria - Espanha e Portu­
gal - pois se numa nasceu, ao

serviço da outra deu todo o seu

es,forço heróico e frutuoso.

seus documentos, o continuo da
outra foi a Faro, em' nome do meso.

mo músico, levantar os documen­
tos, impedindo assim a if1�lus,ão
deste no passaporte colectivo, o

que quer dizer, impedindo a ida e·

a colaboração valiosa desse ele­
mentó.
Não foi raptado o músico, mas­

foí-o a respectiva docurnentação ...
Assim no-lo contaram

Querernos' assinalar que, com a.

maior isenção;' ao form ular as nos-
.

sas criticas, desejamos apenas. CONTINUAM a afluir com regu­

apontar males que se refletem no,
larídade, à nossa redacção. pe­

progresso e bom norne de Loulé dídos de assinatura de «A Voz de

que acima de tudo prezamos e: a
Loulé». o que bem ciemonstra o in­

que. entendemos, se devem sacri- teresse que-ros louletanos têm pelas
coisas da sua terra, contribuindo si­ficar caprichos pessoais e paixões

obsoletas que nas actuais, creuns- multanearnente para a prosperídade
tâncías se não justíñcam nem se

do jornal que pretende ser o seu por-

admitem. ta-voz.

No que respeita a filarmónicas, Para que melhor fique especificado
O nosso desejo seria que cada o nosso agradecimento a essas pes­

uma delas constítutsse um bom e
soas que agora nos honraram com a

progressive agrupamento musical,
sua assinatura. a seguir publicamos'

mas que, na trnpossibthdade des- QS seus nomes:

sa índependência total, a celabo­
ração mútua perrntttsse que, sob
uma designação ou sob a outra,
se podessé aprese I'l tar, sempre
que não houvesse íncompatíbüi­
lídade, uma banda a valer.

Se Deus qutzer , voltaremos um

dia ao assunto.
.

*
)

Na local em referência houve

duas -gralhas- que tornaram o

sentido m'ntelegível. Assim, aon­
de se lê • não passasse dum Iun­

gágá» e «quando se sabe ser ca­

maradas •.. », deve ler-se : 'pas­
'sasse dum íungágá- e «quando
não se sabe ser camarada a ,

Foi a troca dum «não s
,

De V. Ex.a,

José' Centeio de Sousa Martins,

Nov�s professoras
\

NA Escora do Magistério
Primário de Faro conclui­

rani há dias o seu curso, as

nossas conterrâneas, sr." D.
Ana Luísa Galvão de Sousa
Leal. D. Ana Maria Oliveira
e Sousa, D. Dina María Guer­
reiro Correia, D. Idálía de
Sousa Martins, D. Isabel Ma­
ria de Brito Murta, D. Laer­
tes de Sousa Martins, D. Ma­
ria d a Conceição Laginha
Mestre. D. Maria Gabriela

Lopes Quintas, D. Maria José
Martins Laginha, D. Maria
Lisete Bota Semião, D. Zélia
Maria de Sousa Correia e o

sr. José Inácio do Rosário
Duarte.
Com os nossos sinceros pa�

rabens, desejamos-lhes uma

feliz vida profissional.

O' chão, banhado a sangue dos heróis
Da nossa velha Pátria Lusitana,
Mostrai. bem alto. ao mundo, de

(quem sois.

Fazei rolar. sem dó, quem vos profana!

Que sejam levantados dos lençois
Da garra sepulcral e desumana

Os que venceram mar, ventos e sois

E par-tiram a lança maometana.

E quando o inimigo. ao Luso Chão.

Julgando que nos põe em debandada.
Víer- impôr bandeir� não amada,

Mostrai ao mundo o nosso coração.
Temperado. no gelo e no vulcão
E mais rijo que o fio duma espada l

António Sagro

A\nnncte e reclame os seus pro·
dutos em. «A VOZ DE LOULED,

II!inante! nOVO!

.

Sr.· Marla de Lourdes R. de
B r i t o, Martilongo; Paulino
J o a q u i m Santana, Azi. de
Sousa Beja, Car loa Raimundo,
Alvaro Nobre Alfecee, Antó­
nio Cabrita Vieira e Analf dío
Ramos Mar-ttns, Canadá; J0sé
das Dores Gregório, Venezue­
la; JORe Mateus Barr-os Cane­
las, Angola; António Campos
Amaral Júnior. Lagoa; JOllé
Gonçalves Cabrita, Boliquei­
me: Celestino Barros' Barto­
Iornvu e M.aria José Nunes Bo­
ta. Almaneil; a menina Ma­
ria Odete da Costa Fernan­
des, Móura¡ JOl!lé de Sousa Vt­

torino, Dr, Francisco Manuel
Sancho e Brito Loulé;, JOllé de
Sousa Eusébio, Fonte d"Apra;
JOl'é Guerreiro Cavaco, Val
Telheiro¡JO?quim Srmião Pin­

tassilgo, Val Formoso; Antó­
nio dos Santos, Querença; Ma-:
nue l Fernandes Fa ntaz.ta. Boli­

queime; ApõlinÁrioCorrela EII­
t êvào, Lisboa; Inácio Afonso,
Beira, A. O. P.; D . Joan s dos
Santos e Joaquim Francisco
Pinheiro, Loulé; Julio Rodri­
gues Pinto, Canadá; CândUo
Vieira Coelho, H,Iüer Vieira
de Sousa. Raul Nicolau dus
S'lUt08, Fausto Nupior, Fran
cisco Gue rr.dr-o E j;¡ t e vão.
Imortal I). Clube, Albufeira;
PAdre Luis Mauu e l Vieira,
Quarteira; Manuel Martins
Coelho e Manuel Gonçalves
Beirão. Loulé; Manud M'lrtin8
dos Santos, Almaneil, Alcindo
,Duarte do R08ário, Canadá,
José Lourenço de SouMa e l'"é,
Madeira Rfllh,"t>I, Venezuela,
Manu€'l J. Correia BernlH'dv e

Luís Mariano Piedade. Santa­
rém, João de Sousa Texugo,
Oleiros, Manuel Maclei.raNeto,
Nora d'Apra-Loulé, Fernan­
do Cri"tioa de Sousa, Vene­
zuela, Manuel Correia Murta.
Boliqueime, Anibal Miguel
Mesquita. Albufeira, Aúibal

Barriga Vargas, Alte, Antóoio
Tome Guerra. Joaquim Lel­
renço Júnior, Ernestinl:' an­

gellilta Leal, Januário Jeróni­
mo Domingol e José Guerrei­
ro Mat'tiu". Loulé.

- .....�rogi!'lall _
/'

Ie fai a �oarleira • • •

A Grúfi(:Q Lo:¡letana
Continua a sel

- ')ref'erida
pelas peBs "g que se pre:
sam de ter bom gOBtO nOB

Impres808 qu� utilizam.

I

nóo se preocupe em levar
as suas r e f e i c õ e s .

'Na rQCA DO COELHO
será bem servido a preços económicos

--Senriço de balneário 'com duche ...

Visite em QUARTEIRA

a TOCA DO

I
,

COE�HO
(ao fundo da Aveni4a M._arginal)-

InSlalacões comolelamenle remodeladaS
Marque os seus almoços pelo telefone 1 �'
Aprecie um lindo panorama

.

enquanto toma as suas refeições
..............................-------- ....

....� � _-

Se deseja comprar um relógio •.•

COM

17 RUBIS

Deve preferir um

"PHENIX»

Na certaza comprar
um bom Relógio

e ñcar pOssuidor de
um objecto de grande
UTILIDADE

BOLETES �'Aro VEJA os novas modelos
•

II'
recentemente chegados

INQUEBRAVEL ao Agente em Loulé

ANTIMAGNtTICO
IMPERMEAVEL Manuel Guerreiro

Fernandes
Rua 5 de Outubro, 59

PJ.tE�I)(
Roll��mi1fiC

..... .... ...

Superfosfatos
Sulfato de amónio
Nitro-amonical e UF
Cianamida
Nitrato de sódió
Clarete de potássio
Sulfato de potássio
Adubos Mistos

Descontos para r evenda

ADD BOS,
(

CUP
'Manuel da Costa & Brito, L. da

Rua do Mercado. e Rua' 1.0 de Dezembro

Tele£. 206 e 22 L O U L É

Grande excursão

ao Sul de Espanha e a Tanger
de lit a 24 de ,Setembro de 1955

V I S I T A N D O : Ayamonte. Huel�a. Sevilha, Cordo..

ba, Granada, Malaga, AlgerÍt'as. Tan'ger, elidiz e

Aracena (Gruta das �ara úlhas).

num dOS maiS mOdernos aulocarros da E. U. A., LdB.
Organiz'ação da

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
.
Direcção de

Manuel A. Viegas
Rua Conselheiro Bivar, 51 Telefone 216 F A R Q
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Já depois de composta esta notícia.
chegou ao nosso conhecimento que
em reunião, realizada em Faro. dos
Grémios da Lavoura com o dos Ex­
portadores· para estudo das actuais
prespectivas da exportação de figos
comestíveis. para os mercados interno
e externo. foi deliberado fixar. por
enquanto. o preço mínimo de 75$00
a peça de figo mercador e 100$00 de
figo flôr.
De 'futuro qualquer alteração nestes

preços será comunicada à lavoura por
i�term�do da imprensa algarvia.

Verifiquei a exaêtidão:
. O Juiz de Direito,

Ama/do dos Santos Lança

Armazens da Avenida
------. Horácio Pinto Gago

Antiga fi�ma PINTO e PEREIRA

Artigos em Ferro Forjado. Maples e Estofos, Colchões
MoJoflex Mobílias e móveis desirmanados

CARPETES - PASSADEIRAS - PERGAMOIDES

Artigos de praia e campismo: cadeiras, mesas, bancos (portáteis)
--- Lustres. 'Candeeiros de Metal e Madeira. ---

Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de todas as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona,' Divã e Colchões de arame

Su.p et.f() s fat o s

Sulfato de amónio,
Nitro-a�onic:al tU F
C i a n a'Di i d a

Nitrato de sódio
Clorete de potássio /

Sulfato de potássio
Adubos Mistos

VENDE-SE

Ira�ulor �e' fraorê!
PRECISA-SE. Para tra­

duções 'e retroversões de
correspondêncía corner­

ciaI.
Neste jornal se informa.

Guarda - prata
·VENDE-SE

1:.. ,O' U L É
Traosporlos de carua para IOdO O paíS

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
Telefones

,L O

-------------------------------------------

DR� CUPERTINO COSTA
M t D I C O

II

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

\

RCo�ds�ltó�iO!Av. José da Costa Mealha, 82-LOULÉ
esI enero I .,

, J
,

Telefone 206

22 e 1-40·
,

u É

[omónio �e IiIO�·1I .

.

.

, (Continuação da 1.8 página) G ra n d e s'dificuldades resultantes do ex­

cesso do alcool existente no

País e a abertura da fábrica
de alcool do Algoz.
Lembramos que à Junta Na­

cional do Vinho, logo que no

ano passado o preço do figo
\

industrial foi fixado em 60$00,
dec 1 a r o u publicamente-de
ciência certa e poder ab,soluto
..... que na próxima colheita o

preço tinha de ser inferior ...
Corre, não sabemos se com

'Verdade, que o caso está a ser

estudado por uma Comissão.
em que a produção de figos
n�o está representada, mas de. Agente do famoso Produto S y N T E K O
que fazem parte nada menos

qUse trdês delegados da J.N.V, P R E c O,S ,$ E M C O N C O R R t:: N C I A
. en o assim, esse «modus '

faciendi», que nada tem de ,.._ /
I

.

�
espírito corporativo, faz-nos � .,.
lembrar o da vida íntemacío- ----------'-'-'

:.i;f�::::a::>�:��:: A �U�U!
.

[ � f.· Bnião �e [amiODalem le [ama. L�a
nem pode ser assim. Aguar� ,

demos, no entanto, os aconte- ,OS mOIhOreS dO mercadO
cimentos-.. \

Estes adubos são vendidos.
aos melhores preços. por:

â���:��;d:Ul'LoUlé frOO[iUo. �Derreiro
..

Sczcrczlaria Judicial ��r�Jra H!r�ello!
A N 'u lV C I O Telefone, 53 � o U L É

(2.8 publicação) Telefone, 3, PORTIMÃO
Pela Primeira Secção de

Processos da Secretaria Tu-
dícíal, desta comarca, cor- F a r m It. c I" a Santosrem éditos de 20 dias, a -d
contar da 2;8 e última pu­
blicação do presente anún­
cio, Citando os Credores P-raça Dr. Oliveira Salazar
Desconhecidos dos exe- L O li L É
cutados-José de Freitas
Matos Limas e sua mulher
Bernarda Floro Coelho,
cujas últimas' residências
conhecidas, no país, foram
no sitio do Monte dos Zor­
ros, freguesia de S. Sebas­
tião, desta comarca e ac­

tualmente ausentes em par­
te incerta da Venezuela,
para, no prazo de 10 dias,
findo que seja o dos éditos,
reclamarem querendo, os
seus direitos, nos termos
do art. o 864.0 do Código
de Processo Civil, nos au­
tos de execução' sumária
que Joaquim Inácio Guer- Nesta redacção se in-
reiro, casado, proprietário forma.
residente na Renda, da re-

ferida freguesia de São Se-
bastião, desta comarca, V E N D E • S Emove contra os ditos exe-'

, cutados.

Loulé, 22 <le Julho de
1955.

O Chefe da 1,· Secção
a) Joaquim Ouerreiro

Na Campina de Cima,
uma casa moderna, com

chave na mão. Tem casa

de banho, terraço, poço,
tanque para lavar, diver­
sas árvores de fruto e uma

casa grande no quintal.
Tratar com M'anuel Vie­

gas Barros-Loulé.

. SuperfOsfatos
Sulfato de Amónio

Nitrocalciamon
Nitrato de Sódio

Cianamida Cálcica
Par� os seus seguros Fosfato Tomaz
PREFIRA ,ceA MUNDIAL» Cloreto de Potassa

.

o maior organismo Sulfato dePotassa, etc.
segurador português Adubos Mistos I

Seguros em todos' os ramos

S l�' t d C b
Agente em Loulé

• U a o e D re
José de Sousa Ped�o Desco�tos para revenda

Rua 5 de Outubro. 29 a 33 '!I E N D E

Uma casa de habitação,
na Rua Egas Moniz n." 11
- Loulé•.
Nesta redacção se infor-

ma.

COlTACO
Cola a frio para
tacos de madeira
para pavimentos

CARlaL (Verde)
E

'CAIUDLINID
Para pintura e

conservação d e
madeiras

(
Produtos da Fábrica

M' F'·" ora erla

ALHOS VEDROS
Telefone 021007

L

�nião �e M�r[eariaJ
do �LaARvE

Teleg.: Umal Telef. 22

L O U L É

.. JraO!DOrIHS �e [arga
louletaM" ·limUa�1/

Por escritura de, 16 de Fe­
vereiro de 1955, exarada nas

notas da secção. a, cargo do.
notário da Secretaría Nataria}'
pe Loulé, Licenciado José Al­
ves Maria, Augusto, Vicente
Duarte, por cessão da sua

quota deixou de fazer parte
desta socíedade e renunciou
à gerência.

Pela mesma escritura e en"

tre os outorgantes JOSé Tei­
xeira Coelho, António de SOU"
sa Chumbínho e Manuel da
Piedade, actualmente os frn·i- '

cos sócios. da referida socíe­
dade, foram alterados o art. a.

5.0 e seu § 1.0 do pacto social
da mesma socíedade, que pas-

.

saram a ter a seguinte redac- ,

ção:

Sede em Loulé

Art." 5.0

A gerência da Socíedade ..
·

bem como a sua representação
'

judicial e extrajudicial, caberá!
aos três sócios, podendo, po­
rém. qualquer deles� delegar; ,

por procuração', esses poderes;
a estranhos à Socíedade, mas;
sempre por unânime acordo ..

que constará de deliberação.
exarada em acta.

Os gerentes ou seus dele­
gàdos, que exercerão todos es

actos de adminístração da So-
, cíedade, poderão usar da fir..
ma social, mas só a assinatura
conjunta de dois obriga a So�
cíedade .

Loulé, 24 de Fevereiro ,de
1955.

O Notário. <,

José Alves Maria

'H�HIJ�' � 'H�flfl�n'
As melhorés correias

Ligadores e Massas aderenles
Vende o STAND de

José de Sousa Periro
LOU-La:

Compra-se
Moradas de casas.

d entro da víla, mesmo.
com inquilino. /

Furgoneta-em bom es­

tado.
Tratar com José Martins

de Brito, Rua de Portugal
- Telef. 62-Loulé.
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LOULê 7

'A. '.� \ 01

Associação'd'e M f\ O'U I N " 5

A s s i s t ê n c i a "

. Industriais e AgrIcolas
Grupos Electro-B.omba

Ó Mendicidade e Moto-Bomba'
poderá V. Ex.· adquirir no STAND

(Continuação da 3.a página)' 'de JOSÉ DE SOUSA PEDRO
LO U LÉ

MOTORES Terre,s�es e

Mantlmos
A PETRÓL.EO - A GASÓLEO

das melhores marcas

e aos melhores preços
Em exposição no estabelecimento

D E José Reinaldo
= Gomes Pacheco
R. Ferretra Neio, 23 - Telef. 49õ

F A R O

IIInlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'I"e1e£o:n.e 210 -'-L C> U" 1:.... 'Æ::c' 1I111i1I11I1lIIlIlIlIlIlIlIllIllOlUllllllllillllllllllltllllll

Undos mOdelOS de candeeiros
.

em melai e rúSliCOS (Ultimas nOUidadeS) .

o metor sornên ae uuaêrns em pintura fi oleo e tmüecnes
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANOÊS, RÚSTlCO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

em todos os estilos, das melhores

madeiras e com o mais petfeito
acabamento, encontra V. Ex.a

em exposição permanente na

MOBILADORA DE ,VIUVA ATIAS

Empreitada para execução da obra de construção.
do caminho municipal de Quarteira (na E. N.
396) a AlmaricH (na E. N.1.25) -lanço de Quar­
teira à fonte Coberta, por Fonte Santa .z., 4.a
fase - revestimento betuminoso na extensão
de 4 000 ln etros.

.
f\ Cêrnere t\unicipôl de Loulé tez público que

no die 25 de -

F\gosto, peles 16 horas, se procedera,
ne sele das reuniões, à. abertura des propostas em

cerre.íechede, pere rgdjudicôçã,o de emprcítedà .su­
pre mcncíonada, ô Icver e deito de herrnoníe com

.' \'0
�

projecto que se encontre petente ne Sccrcterie
<leste corpo edministrativo, onde poder-á ser exemi-

· nado em qanlqcer dío útil, dúrentc es horas de ex­

pcdíente,
A base de ,licitação é .de Esc. 119.183$00..
Pere serem. edmítídos él concurso, os interes­

.séldos terão de eíectcer o
. depésíto provísórto de

Esc, 4.480$00, ne Caíxe Gcrol de Depósitos, Cré­
-.
dito e Prevídêncie, mediante guins pessedes pele
Secretene de Cêmere, até no díe do concorso.. .

195taços do

conce:::�::�:�:: ::m::t1ho
de IfanllOrle� �e (arlalouletana, Ua tREa�!�DA��lf

Jose da Costa Guerreiro

I 'Carpetes, Tapetes e Paesadefras de todas as qualidades e das melhores marcas,

Coloca!Jl-se mobílias em qualquer ponto do Pals, em furgoneta da própria casa.
. -'��'--�-------------------

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

Transportes de pequena e grande tonelagem
" para todo o País

Sede om Loulé

Largo Ténente Cabeçadas
·Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisbóa
Rua Nova do Desterro. 35
Tel. 44245 (provisório)

perfeita se nos encontramos
nesta situação paradoxal?-
as pessoas inscrevem se c_o-" V' E' N D E

.

SEmo associadas para' que nao ,...
· b�ia bandos de pobres � p e-

.

Terreno junto à Estra­
, �Ir. pelas ruas e vae;> distri- da- .de S Brás (Campinabuir esmolas nos' pontos 'd "'. .)':

'. .

· mais frequentadcs da vila, à
e Clma_ óptimo para

vista de naturais e estranhos' construções com amplos
para que possam apreciar o quintais e regadio.
triste espectáculo que se pro- Tratar com 'M,Grito da
<cura evitar.. Mana telefone] 8 Loulé .

. Que diferença ha entre as
' . ,

pessoas que distribuem es-

·

molas às portas das igrejas
e aquelas que o Iazrarn à
porta da p ópria casa?
Porque motivo se ha-de'

·

pedir a estas que o não fa-
·

çam, se aquelas vão fazer' o
mesmo ou pior?
Francamente estarnos per­

plexos.
·

.

Conquanto não tivéssemos
pedido os lugares que ocu­

pamos, sentimos e
-

muito
profundamente que é mais
cómodo subscrever e satis-

· fazer uma cota, do que arre- bras grande responsabilíoa­
cadar essas importâncias pa- de, A pobreza deixou de re·
i'a distribuir pela pobreza, ceber esmoia directa. mas
posto que sórne nte o faça- tem necessidades inadiáveis'
mos para corresponder a um e

' iniludiveis . Procuramos
-deseio bastas vezes publica- satisfaze-las houestamente e
mente mauiíestado, que nao dentro das possibilidades.
apenas o []O�SO, e porque Precisamos de ser ajudados
costumamos respeitar aqui- por todos, porque o que se

, to a que nos devotamos, . fizer de bom terá o seu re
Estamos muito gratos às flexo em todos os .habitantes

· pes�oas q ue deixaram de desta terra.
�istribuir esmolas às porta's E: porque poderemos 'di- ..

·

'Ou publicamente; porque es- 'zer com verdade é 'justa 'ufa- .

sas teem contríbuido de mo- _nia::,-em Loulé -nãohá mea­
, :n cahill.e �er�eit? para a d¡�!da�e pelas ruas p.'�que·.

onse.cusao Cia . bu. .' It1UltOS Iouletanos 'pr" isso .:

�mlssao C;"� 1'�, ..moseum- -se cotizam, sacriheam- e" O·� U:,\pr,odo, é }f:lUI�<? grave e sé- ·cumprem.
. L

,�,
L" ·É·:

tta, Pt.lIS -temos· so&re es:om:';" '

..�\A Co'mlssão ., r,

_.__
'

....._._.. ,' .......
'
..

_
•.

......;;..___..;.;.

..

.....;;..'...._:_�

Todos os assuntos relacionados com esta
. firma devem ser tratados

. com Pires ou Sousa

------------------------------------------

'1fafaelj/{lmeidaSanlos,
R DIOGO CAO. 20 .. É ORA

(rofq. dRlodoodocul11I'nlocdtJ
poroAUTONOVl/S.IfOTOI/STAS

.. .
--.

A AqENCIA MAIS � � ,
'

CONHECIDA NO Slit 00 PAis f

TELÉFONES ¡ Escrttórfo �206
.

. Residência 2'168
------------------------------------------

----------------------------------------�

-, Albertino F. Bota
e

.....

Manuel F. . Costa
Madeiras ._ Ferragens _ Dr.o g�s_
Tintas - Vidros - Ferro e Cimento

.
.

,,,.,
,..

.
,�

,

�*a da NQssa S.enh�ra. da Piedade, 2 'e It
.

,
, '",;

, "

� .:. ....

Uma em S João da Ven"
da. junto á Estrada Nacío­
nal e outra na Campjna.
de Baixo, ambascom amen­

doeiras, alfaerobeíras, £i..
�ueiras é oliveÍ1:as., .'

Tratar com Horário Pin-
to Gago - Loulé.

. .

'Carabina FLOOERT
9 m/m. 1. cano, vende•

em conta J. Alves Maria
-Loulé .

VEND,E·S·E
Máquina de fazer malha,

marca 'I'eícomaric. ..

Nesta redacção se inff>r
ma.

------------�-----

�RarRIIDA"DI
Vende-se por 25 c'Oll�OS

uma' propriedade rio sitio'
das Bénfarras, com .-':uma
morada de case-s e diversas
árvo res de fruto.
Nesta redacção se infor ..

ma.

'AUSTIM
Vende-se por 6 contes um.

automÓvel Àustin; �m bô.m.
estado. Nesta redacção se

informa..'
.

Para resolver' 0$
,

_ 'probiem�$ de. r-e ..
'gas eonsulte o

•. ,S 'TA: N.';rJ',
.1Ie José;de:Sousà'hdro

�;.Rúa s: d�U:tubro. 29·Q·33
"L h :,.,,··�tJ: .'. (�.:t



de Lo uléF e ira
Como há mais de '50, far-se-há

nos próximos dias 29, 30 e 31, a tra­
dicional Feira de Loulé, que é a

maior e mais movimentada feira do
concelho e uma das melhores da
provincia.

.Notíctas pessoais Campanha
�e 'eXpurgo �e fi�o�Aniversários

NO próximo domingo, pelas
15 horas, na sala da Câ­

mara Munícípal, o sr. Eng,O
agrónomo J o s é Franqueira,
fará uma palestra integrada na

Campanha de Expurgo do
Figo. que é do maior interesse

para os proprietários' de fi­

gueirais e para assistir à quai
o Grémio da Lavoura a todos
convida.
A título experimental, fo­

ram instaladas em várias pro­
priedades. câmaras portáteis,
para expurgo daquele fruto.
cuja defesa é da maior vanta- ORGANIZADO pelas ex- fontes
ge.m. O Grémio da Lavoura plêndidas revistas lis.

,.

'

indicará os locais aonde foram boeta � Olá» e «Portugal Ilus- _

Ta m,b e m fOI delibera�o
feitas as instalações e fornece- tr ado, vão reJlizar. se este ano mandar pr�c�der a� arranjo.
rá todos os esclarecímentos. festivais para Eleição da Ra,i- d,a. fonte publ.1Ca eXIsten�e no.

O lavrador 'algarvio não nha das praias de Portugal, SItiO do Ar?�Iro. fre�uesla de
- Na igreja Paroquial de S. Lou- deve deíxar+ de

-

ter o maior entre as quais está incluída a
Alte. e Ver1flc�r. quais os tra-

renço, realizou-se no passado dia H ínterêsse e de, dar a sua cola- Praia de Quarteira. balho,� necessaries p,ar� a re-
do corrente o enlace matrimonial da d f d O d f t bl dsr," D. Rosália Filipe Vinhas, profeso boração activa. na e esa um Segundo lemos em cOlá- paraça a on e pu lea c

sora oficial, filha, do sr. Manuel Crís- dos mais ricos produtos da o júri local será constltuldo Barranco do Velho.
tovãq Leal Vinhas, proprietário em sua província. .

por uma entidade local. uma Estradas e caminhosAlmancil, e da sr." D. Maria da Gló-
ria Filipe Vinhas, com o sr. Emiliano ------------- individualidade pa-ticular de municipais
Luiz Laginha dos Ramos, funcionário

[aJa '�e �aD"�e �e louie"
destaque social um rep'reeen· Em sessão de 7 do correnteda Agêncio do Banco de Portugal tante do tPortugal Ilustrado»

em Estremoz, filho do sr. António I
'

t 't d �Cli foi deliberado conceder um
-Com sua família, encontra-se em Luiz dos Ramos Jr., conceituado. co- , Up: r�:s��:�,)a;, 6qu:n�o pos� subsídio de esc. 1.000$00.

Albufeira em goso de férias o nosso merciante da nossa praça e da sr." D. NA Clínica do Dr. Frade, para reparação do caminho
I d's' te r Jose- M ' d D L' h R f d sível, por um artista de Aetesest ma o amiqo e a sman s. ana as ores agm a amos. oram opera os na _quin- Plãsticas, Cinema-cu Teatro, vicinal das Roseiras. freguesiaTeixeira Faísca, Chefe da Secretaría Apadrinharam o acto, por parte d I D M .,

,

Co zena passa a; pe o sr, r. a- de SãO Clemente. e fornecerJudicial da nossa marca. da noiva seu avô sr. Francisco Filipe
_ Acompanhado de sua esposa e Viegas e sua tia sr." D. Beatriz Fili. nuel Cabeçadas. as sr.as D. -1------------ uni capataz para orientar e di­

filhinha, encontra-se entre nós o nos- pe Viegas e por parte do noivo seu Maria de Iesus Lopes Gomes, A ••VOLTA •• ,rigir os trabalhos de alarga-
so prezado amigo e assinante em irmão sr. António Laginha dos Ra- natural e residente em S: Bras :

menta e regularização do ca-Lisboa sr. Dr. Orlando Rafael Pinto. mos e esposa sr." D. Maria Rodrigues- d AI I D C d d h_ Em visita a seus cunhados, sr. Neto Ramos. e portet, e . án i a
circulou nos 4 pontos min o de acesso � povoação.

Manuel Garcia Domingues e sr." D. Os noivos seguiram em viagem de Guerreiro de Freitas. residente
cardiais de Loulé,

' do Esparqal, freguesia de AI-
Gerti'\tdes Seruca Garcia Domingues, - nupcias pelo Algarve e fixam resídên- no. sítio do Ribeiro -- Bolí- te. que os habitantes do refe-
encontra·se em Loulé, acompanhado cia em Estremoz. queime. PELA primeira vez no longo hísto- rido lugar têm 'estado a exe-de sua esposa, sr." D. Lídia -Seruca -No pretérito dia 31 de Julho', rea- rial da Volta, a grande prova
Machado, o sr. Raul Baprísta Macha- lízou-se, na Igreja de Santa Maria de andou às «fosquínhas» ao redor da cutar.

do, enfermeiro Chefe do Hospital do Lagos, a cerimónia do casamento da rio municipal, e filha do nosso pre, séde 'do concelho. Entrou, saiu, tor­
Destêrro de Lisboa. sr." D. Maria Gabriela Lopes Quin. zado assinante -sr. JOSé da Costa AI. nou a entrar e acabou por sair bem
- Retirou para Venezuela, onde tas, filha do sr. Amadeu de Sousa

ves, também funcionário municipal, a caminho de Portimão. Só o carni-
val fixar residência, o nosso prezado Quintas e da sr." D. Maria do Car- Os nossos parabéns aos felizes pais, sola amarela é que não gostou muito
assinante sr. [osé Pires Madeira. mo Lopes, com o sr, Humberto JOSé e ,avós com votos de longa e feliz da entrada no nosso concelho, pois
- Açompanhada de seu marido. Aleixo Carrusca, empregado da firma "ida para as recem-nascidas. teve uma queda aparatosa, mas fells-

sr. Francisco Pontes, esteve na nossa Francisco Guerreiro Pereira, Herdei- mente sem consequnêcias. O Alves
redacção a nossa conterrânea sr." D. ros, desta vila, filho do sr. JOSé Fer- Fim de curso Barbosa e os homens do Porto, aproo
Laura Aleixo Pontes, que regressou nandes Carrasca e da sr." D. Ercilía Com elevada classíâcação, comple. veitaram o momento crítico para da.
de Lisboa por ter sido colocada na das Dores Lopes, falecida. tou recentemente o curso da Escola rem às da Vila Diogo.
Escola Comercial e Industrial de Faro. Paraninfaram o acto os srs. Dr. do Exército, o nosso estimado con- Porém, o homem da camisola que
- Tivemos o prazer de cumprímen- Manuel de Andrade e, Silva e Ma- terrâneo sr. Orlando JOSé Sequeira da não é para gra'ças e já mostrou bem

tar na nossa redacção o nosso conter- nuel Guerreiro Pereira, ambos resi- Silva, aspirante de cavalaria, filho do o seu valor, moveu-lhes «caça> enér­
râneo e estimado assinante no Barreí- dentes nesia vila. nosso prezado amigo e assinante, sr. gica' e empolgante e próximo do Mi.
ro sr. Sebastião' Martins Seruca. - Também no mesmo dia se rea· Adelino Francisco da Silva, concei· radouro do Caldeirão juntou·se aos

- Acompanhado de sua esposa e lizou na Igréja Matriz desta vila o tuado industrial nesta vila., fugitivos, que o viram chegar com
filha. esteve entre nós o nosso com· casamento da sr." D. Idália de Sousa Na cerimónia comemorativa da bastante arrelia para as suas preten.
provinciano sr. Alberto Pires Seruca, Martins, filha do sr. Salvador Silvé· Festa dos Finalistas foi.lhe entregue sões.
conceituado comerciante em Baixa da rio Martins e da sr.a D. Laura de a taça que alcançou como o melhor Foi espectáculo boñito para quem
Banheira. Sousa Gonçalves, com o sr. David aluno de 1955 de Aptidão Equestre o pode ver. Mas para ser apreciado
- Partiu há dias para a Venezue· Mendonça Pires, filho do sr. Francis' da Escola do, Exército. houve necessidade de deslocação a

la, onde foi fixar residência, o nosso co Inácio Pires e da sr.· D. 'Maria da Sinceramente felfcitamos o jovem qualquer dos -4 pontos cardiais de
prezado assinante sr. JOSé Inácio dos Piedade. oficial e sua família, fazendo votos Loulé. porque pela vil� isso era o

Santos. Foram padrinhos. os srs. Manuel por um brilhante futuro. diabo se eles passassem. Podiam
_ Em goso de férias. encont��m.s� Martins Gomes, residente em Faro, e morrer todos.

nas Caldas deMonchique as sr. Dr. Manuel Rocheta Morgado e a sr. D. Doente

D. Modesta Floripes Fernandes, sua Lidia Lourenço cre Sousa, residentes - Por motivo do nascimento de,

irmã D. Ana Maria Fernandes, dis· em Loulé. seu filho, esteve gravemente doente
tinta aluna da Faculdade de Letras, Apresentamos os nossos parabens tendo sido transportada urgentemen·
D. Maria Amélia Cativo Leonardo, aos joves casais e desejamos·lhes as te de avião para a Austrália, a nossa

professora oficial em Querença e nos· maiores felicidades. conterrânea sr.a D. Maria Efigénia
sa dedicada assinarlte e D. Ana Maria Fernandes Alves Cachola, esposa do
Poeira. Nascimentos sr. Manuel de Sousa Gonçalves Ca·
_ A passar uma temporada em ca- - Em casa de sua residência, teve ,chola. residente em Dili (Timor).

sa de seus tios sr. João Martins Ro· o seu bom sucesso. no pretérito dia 1 Sinceramente desejamos pronto res-

drigues e esposa, encontra·se em Loulé do corrente, dando à luz' uma crian- tabelecimento.
a menina Quitéria Toronjo Martins. ça do'sexo fe�inino. a sr.8 D. Maria

Falecimento
_ Tivemos o prazer de cumprimen· José Pinto Madeira Laginha., esposa

" '. "

tar nesta. o nosso· pre:¡;ado colabora- do nosso prezado amigo e assinante - COm a ¡dade �� 70 anos, fale·

dor e aluno, • FacUldade de Direito sr. Manuel Filipe Laginha, conceitua·
/
ceu'no sitiq, da'FraI\qllceada, a 3r.8:,D.

de Goiæbra, sr. VtntÜra,.Jo,s� Roche- do comerci_te da nossa praça.
o Maria Catarina de J�sus,;viuva do sr.

ta Gotn�, a CJlrem 'felicitamos pelos
. --:,N�m qu�o particular, ao 'lios, 'Mapu�l Gue:,eiro .ç�, ,e, mãe sr.

,te:sultiia03 escolarcs., t
! _ pita} desta Vlla, teve o seu bom' su- 'Jo�ulm }acmto Gberreuo, ,,,agente

_ Acomp.�J.i�,de,sua"es�osa le cesso n,� prd,trilo �a 15 do corrente. 'ds'·P. S. P., em Faro le;;õa'sr.8 D.

filho "tíí�o1ítra';,� entre'n6s o'sr.·�ng. ,,,,-da:ndo a lU2;'UIIl�:cnança d,o sexo fe· ,Méir;à Guerreiro Galla, re'$l9t�te �í:m

1::�������o���:�+}��o�::··G�:!r!�.:;���t��l�:
' Lie��nta�� :��ti��" c�!d�i�D'

�t� em Lisboa.
'

Deodato Tomé Guerreiro, Nlltlon¡\. d�s ii familia enlutada.

Fazem anos em Agosto:
Em 3, � menina Maneta da Con­

'Ceição Domingues Garcia.
Em 17, â menina Elvira 'Maria Pe­

reíra Nunes, residente em Lisboa.
Em 18. o menino João Manuel Ro-

drigues Guerra.
'

,

, Em 21. o sr. Candido Vieira Coe­
lho 'e as meninas Dora Maria Sera­

, fim Campina e Raquel Martins Jorge,
residente na Argentina.
Em 22, a sr." D. Maria Julieta Vi­

rote Correia, residente em Vale
d'Eguas; sr. Alvaro de Campos
Guerreiro, residente em Sabrosa; e o

sr. Joaquim Hipólito Pinto Lopes,
-acsso prezado conterrâneo, residente
em Lisboa.
Em 23, o sr. Francisco Lopes Ma­

deira, residente em Vila Real de San­
to António.
Em 25. o sr. Adelino Mendes Vie­

gas, residente em Faro.
Em 26. D. Sebastiana da Costa

Ascensão Pablos e o sr. José de Sou­
sa Vairinhos, residente na Austrálía.
Em 27, o sr. José Maria Carrilho e

a menina Maria Alice de Nascimento
Loureço. ,

'

Em 28, o sr, Dr, João Ramos Se­
ruca, residente em Viana do Castelo.
Em 30, a sr." D. Lídia Seruca Ma­

chado; sr. Humberto Carapeto Me­
lenas; sr. Faustino José Pires e o sr,

losé Martins Rainha, residente em

Coimbra.

Partidas e chegadas

"

- Em goso de licença, encontra-

-se entre nós, acompanhado de sua

filha e esposa. a nossa conterrânea
sr," D. Marília Barros Pereira da Síl>
va, o sr. Joaquim Pereira da Silva,
funcíonárío de Finanças em Lourenço
Marques.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na' nossa redacção o nosso

conterrâneo e prezado assinante em

Lisboa sr. Francisco Martins Campi.
na.

- Acompanhado de sua esposa e

filha, esteve entre nós com cur-ta de­
mora, o nosso prezado assinante em

Serpa sr. António Calçada da Silva,
conceituado comerciante naquela pra­
ça.
- Em goso de licença, encontra-se

entre nós o sr. Orlando [osé Sequeira
da Silva, aspirante de cavalaria.
- Por ter sido colocado como 1. °

escríturarío na AgênCia do Banco
Nacional Ultramarino desta vila, en­
contra-se entre nós o sr. Artur Aleixo
Horta. que prestava Serviço na Aqên­
cia de Vila Real de Santo António.

Casamentos

A Feira de Nossa Se-

nhora da Conceição pas­
sa a realizar-se no dia 9

deDezembro de cada aha

(Continuaçâo da 3. a página)

Esta pitoresca vila reeliza
nos próximos dias 27, 28 e

29 do coerente as suas tradi­
cioneis festas, que costumem
atingir grand� brilhantismo.

Poupe dinheiro
e Viaje com seguranea

usaDdo DO seu automóvel

PneUS M!,- B o R
1\' venda no Stand do Agente _

José de Sousa Pedro
L o u L,E

Braulio Lourenço
Tem o prfizer de participfir fiOS seas estimfi­

dos clientes e amigos que. após ter sido judicifil­
mente protlfidfi fi SUfi inculpabilidade no ficidente
que motitlou a fipreens50 dfi sua cartfi de motoris­
to, estô'lhe foi detloltlidfi pelôs entidfides competen­
tes, ,estemdo por isso apto fi oferecer os seus ser\'l-i­
ços Pf9fissionõis, oCom fi habituôl

,SEGURANÇA E COMODmADE
. :;': ,'" .,.

PCQ'� ,semc:o automóvel prefl,a

Trem.por'_...Va..�. Ancland...


